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Professora: Daniela Alves
4=18:30-20:10 e  6=20:30-22:10 PVA 335

1.     Ementa  : Pensamento social no Brasil. Formação e institucionalização da sociologia no Brasil. 
Principais autores e perspectivas fundacionais. Trajetória da sociologia brasileira ao longo do séc. 
XX.

Objetivo:     A disciplina Sociologia Brasileira tem como propósito oferecer um panorama de 
temas, conceitos  e  autores/as  que  marcaram  o  processo  de  conformação  da  sociologia 
brasileira enquanto campo de debate, reflexão, pesquisa e intervenção pública e política. Nesse 
aspecto, ela não só destaca autores/as e temas que foram relevantes em seu próprio tempo, mas 
abre  espaço  para  resgatar  os/as que se mostram especialmente relevantes na 
contemporaneidade política e  sociológica. Os  temas da cultura e sociedade nacionais se 
mesclam com aspectos mais auto-referenciados, como  o  processo  de  construção  de  um 
discurso sociológico próprio e de institucionalização da sociologia em nosso país. Assim, a 
disciplina  se  mostra  como  um  espaço/tempo  de  construção  de  um  arcabouço  teórico, 
epistemológico e histórico que se apresenta como fundamental para o exercício de intervenção 
nos debates sociais e sociológicos contemporâneos nos contextos nacional, latino-americano e 
global.

Orientações gerais:
1.  Avaliações:  as  avaliações  serão  de  tipo  dissertativo  (provas)  a  serem  agendadas  no 
cronograma  (totalizando  80  pontos).  Cada  avaliação  teórica  será  referente  ao  conteúdo 
trabalhado no período imediatamente anterior. As avaliações serão realizadas em sala de aula  
no horário da disciplina. A avaliação prática consistirá em produção de material didático para  
uso em sala de aula nas disciplinas de sociologia para o ensino médio, totalizando 20 pontos.
2. Contato virtual:  Informações, textos e datas chaves da disciplina estarão disponíveis no 
PVAnetMoodle, que será utilizada no suporte à disciplina. Caso ainda persistam dúvidas, o e-
mail de contato é danielaa.alves@ufv.br.
3. Atendimentos: Sempre que solicitado será realizado atendimento individual ou coletivo. O 
atendimento deverá ser agendado no e-mail danielaa.alves@ufv.br.
4. Regime Didático: O regime didático será respeitado no que se refere ao cumprimento do 
mínimo de presenças em aula, normas de aplicação do conceito F, e demais disposições. Em 
dúvidas consultem o regimento disponível em https://www.regimedidatico.ufv.br/
5. Carga horária prática: Produção, em grupos de até 5 membros, de conteúdo didático para o 
nível de sociologia do ensino médio. As presenças referentes à carga horária prática serão 
atribuídas àqueles que participarem desta produção.

Cronograma:

19.03; 21.03
Introdução  
LEITURA OBRIGATÓRIA:
BASTOS, Elide R. A construção do debate sociológico no Brasil.  Idéias – Revista do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, v. 1, p. 287-300, 2013.



MARTINS, Luciano. A gênese de uma Intelligentsia - os intelectuais e a política no Brasil, 1920 a 
1940. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 04, 1987.

26.03; 28.03
Gilberto     Freyre,     Sérgio     Buarque     e     Caio     Prado     Jr.      
LEITURA OBRIGATÓRIA:
CARDOSO, F. H. Livros Que Inventaram o Brasil. Novos Estudos, n. 37, p. 21-35, 1993.

02.04 e 04.04

Virgínia     Leone     Bicudo         
LEITURA OBRIGATÓRIA:
BICUDO, Virgínia Leone. Atitudes Raciais de Pretos e Mulatos em São Paulo. São Paulo: Editora de 
Sociologia e Política, 2010.

09.04 e 11.04
Raymundo     Faoro   
LEITURA OBRIGATÓRIA:
FAORO, Raymundo. Introdução e A Viagem Redonda: do patrimonialismo ao estamento. In: Os 
Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. 4a edição. São Paulo: Globo, 2008.

16.04 – Avaliação I

23.04; 25.04
Guerreiro     Ramos  
LEITURA OBRIGATÓRIA:
RAMOS,  Guerreiro.  A redução  sociológica.  Rio  de  Janeiro:  Editora  UFRJ,  1996.  Trechos 
selecionados.

30.04; 02.05; 07.05
Florestan     Fernandes  
LEITURA OBRIGATÓRIA:
FERNANDES, Florestan. O negro no mundo dos brancos. São Paulo: Global, 2007. 2 ed. 
Introdução e Capítulo I (Aspectos da Questão Racial).
FERNANDES, F. O modelo autocrático-burguês de transformação capitalista. In: FERNANDES, 
F. (Ed.).  A Revolução Burguesa no Brasil: Ensaio de Interpretação Sociológica. São Paulo: 
Globo, 2006. 5ª edição.

09.05; 14.05
Antonio     Candido   
LEITURA OBRIGATÓRIA:
CANDIDO, Antonio.  Literatura e a Vida Social;  Literatura e Cultura de 1900 a 1945. In: 
CANDIDO, A. (Ed.). Literatura e Sociedade. 9a edição revista pelo autor. Rio de Janeiro: 
Ouro Sobre Azul, 2006.
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16.05; 21.05

Heleieth     Saffioti   
LEITURA OBRIGATÓRIA:
SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes. Mito e realidade. São Paulo: 
Expressão popular, 2013. 3 ed. Trechos selecionados.

23.05 – Avaliação II

28.05; 30.05
Fernando     Henrique     Cardoso  
LEITURA OBRIGATÓRIA:
CARDOSO, Fernando Henrique e  FALETTO, Enzo.  Dependência e  Desenvolvimento na 
América Latina.  Ensaio de Interpretação Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1975. 
3ªed. Caps. I-IV.

04.06; 06.06
Abdias     do     Nascimento         
LEITURA OBRIGATÓRIA:
NASCIMENTO, A. D. O Genocídio do Negro Brasileiro: Processo de um Racismo 
Mascarado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. Trechos selecionados.

18.06; 25.06; 27.06 (Entrega do capítulo do livro)
Lélia     Gonzalez   
LEITURA OBRIGATÓRIA:
GONZALEZ, L. Por um feminismo latino-americano. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. Trechos 
selecionados.

02.07 – Avaliação III 

08 a 11.07 exames finais

Bibliografia complementar por temática:

Introdução:
MICELI, Sérgio. Condicionantes do desenvolvimento das ciências sociais no Brasil (1930-
1964).

Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 5, n. 2, 1987.
PERLATTO, Fernando. A Imaginação Sociológica Brasileira: a sociologia no Brasil e sua 
vocação pública. Curitiba: Editora CRV, 2016.
BOTELHO, André.; SCHWARCZ, Lilia M. Um Enigma Chamado Brasil: 29 intérpretes e 
um país. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

Freyre, Buarque de Holanda, Prado Jr.
FREYRE, Gilberto. Casa-grande & Senzala. Formação da família brasileira sob o regime 
da economia patriarcal. São Paulo: Global Editora, 2006. Prefácio e capítulo I.
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ARAÚJO, Ricardo Benzaquen de. Elogio da Loucura. In: Guerra e paz : Casa-Grande & 
Senzala e a obra de Gilberto Freyre nos anos 30. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26a Ed. São Paulo: Companhia das 
letras, 1995. Prefácios, Capítulos 1, 5 e 7.

CANDIDO, Antonio. O Significado de "Raízes do Brasil"; Post-scriptum. In: HOLANDA, 
S. B. de, Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. p.9-24.

PRADO Jr, Caio. Introdução, Sentido da Colonização e Organização Social. In: Formação do 
Brasil contemporâneo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.
RICUPERO, Bernardo. A Colônia. In: RICUPERO, B. (Ed.). Caio Prado Jr. e a 
nacionalização do marxismo no Brasil. São Paulo: Editora 34, 2000. p.137-159.

Virgínia Bicudo
BASTOS, Elide Rugai. Prefácio: Acomodação ou consciência da discriminação? In: 
BICUDO,  V. L. Atitudes Raciais de Pretos e Mulatos em São Paulo. São Paulo: Editora de 
Sociologia e Política, 2010.
MAIO, Marcos Chor. Introdução: A Contribuição de Virgínia Leone Bicudo aos Estudos sobre 
as Relações Raciais no Brasil. In: BICUDO, V. L. Atitudes Raciais de Pretos e Mulatos em 
São Paulo. São Paulo: Editora de Sociologia e Política, 2010.

Faoro
WERNECK  VIANNA,  Luiz.  Raymundo  Faoro  e  a  difícil  busca  do  moderno  no  país  da 
modernização. In: BOTELHO, André.; SCHWARCZ, Lilia M. Um Enigma Chamado Brasil: 
29 intérpretes e um país. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.
CAMPANTE, Rubens. G. O patrimonialismo em Faoro e Weber e a sociologia brasileira. 
Dados, v. 46, p. 153-193, 2003.

Guerreiro Ramos
BARIANI,  E.  Padrão  e  salvação:  o  debate  Florestan  Fernandes  x  Guerreiro  Ramos. 
Revista Cronos, v. 7, n. 1, p. 151-160, 2013.

OLIVEIRA, Lucia Lippi. A sociologia de Guerreiro Ramos e seu tempo. In: BOTELHO, 
André.; SCHWARCZ, Lilia M. Um Enigma Chamado Brasil: 29 intérpretes e um país. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2009.

Florestan Fernandes
LEPINE, C. A Imagem do Negro Brasileiro. In: D'Incao, M.A.  O Saber Militante: Ensaios 
sobre Florestan Fernandes. Rio de Janeiro, Paz e Terra; São Paulo, UNESP, 1987.
BASTOS,  E.  R.  A Questão  Racial  e  a  Revolução  Burguesa.  In:  D'Incao,  M.A.  O Saber 
Militante: Ensaios sobre Florestan Fernandes. Rio de Janeiro, Paz e Terra; São Paulo, 
UNESP, 1987.
REIS, José Carlos. Anos 1960/1970: Florestan Fernandes. In:  As identidades do Brasil: de 
Varnhagen a FHC. 8a edição. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006.
ARRUDA, Maria Arminda do N. A Sociologia no Brasil:  Florestan Fernandes e a “escola  
paulista”. In: MICELI, Sérgio. História das Ciências Sociais no Brasil. Volume 2. São Paulo: 
Editora Sumaré, 1995.
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ARRUDA, Maria Arminda do N. Florestan Fernandes. Vocação científica e compromisso de 
vida.  In:  BOTELHO,  André.;  SCHWARCZ,  Lilia  M.  Um Enigma  Chamado  Brasil:  29 
intérpretes e um país. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.
BASTOS, E. R.; JR., A. B. Florestan Fernandes (1920-1995. Blog do Sociofilo, 2017.

Antonio Cândido:
ARANTES, P. E. Providências de um Crítico Literário na Periferia do Capitalismo. In: Sentido 
da Formação: Três Estudos sobre Antônio Candido, Gilda de Mello e Souza e Lúcio 
Costa. São Paulo: Paz e Terra, 1997.
JACKSON, Luiz Carlos. Antonio Candido: crítica e sociologia da literatura. In: BOTELHO, 
André.; SCHWARCZ, Lilia M. Um Enigma Chamado Brasil: 29 intérpretes e um país. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2009.
CHAGURI, M. et al. Homenagem a Antonio Candido (1918-2017): Nota Biográfica e Excertos 
2017.

Heleieth Saffioti
GONÇALVES, R. O Pioneirismo de A mulher na sociedade de classes. Mito e realidade. 
In:  SAFFIOTI,  H.  A mulher na  sociedade  de classes. Mito e  realidade.  São Paulo: 
Expressão Popular, 2013. p. 11-25.
PINTO, C. R. J. O feminismo bem-comportado de Heleieth Saffioti (presença do 
marxismo).
Revista Estudos Feministas, v. 22, n. 1, p. 321-333, 2014.

FHC
REIS, José Carlos. Anos 1960/1970: Fernando Henrique Cardoso. In: As identidades do 
Brasil: de Varnhagen a FHC. 8a edição. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2006.
RODRIGUES, Leôncio M. Fernando Henrique Cardoso: a ciência e a política como vocação. 
In: BOTELHO, André.; SCHWARCZ, Lilia M. Um Enigma Chamado Brasil: 29 intérpretes 
e um país. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.
CARDOSO,  F.  H.  Notas  sobre  o  Estado  Atual  dos  Estudos  sobre  Dependência.  Cadernos 
CEBRAP, n. 11, p. 30-72, 1973.

Abdias Nascimento
ALMADA, S. Abdias do Nascimento São Paulo: Selo Negro Edições, 2009.

Lélia Gonzales
RATTS, A.; RIOS, F. Lélia Gonzalez. São Paulo: Selo Negro Edições, 2010.
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